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CATEGORIZAÇÃO DE TRANSCRIÇÃO DE HISTÓRIA ORAL
Nome Entrevistado: Antônio Ferreira (Troncho)
Data: 01/06/2008
Horário: 09h00min às 11h00min
            Local: Casa de Troncho
Responsáveis: Iris (coordenadora RI) e Soane (bolsista RI)

Presentes: Troncho, Iris, Mariazinha e Soane
Técnica empregada: Utilização de roteiro de perguntas para direcionar a entrevista, gravação através de fita de áudio transcrita de acordo com codificação padrão.
Variáveis Intervenientes: Devido ao grande barulho de som advindo de casa vizinha, alguns aspectos da entrevista não puderam ser transcritos o que dificultou a compreensão de algumas frases.

PLANO DE ANÁLISE SIMPLIFICADO
	         DIMENSÃO

CONCEITO
	CATEGORIA/ TIPOLOGIA
	CONTEÚDO
	ANÁLISE
	RECORRÊNCIA

	
	
	
	
	Alta
	Média
	Baixa

	Domicílio
	Identidade

/

Territorialidade
	“O que tem aqui na cidade (...) é a calma de viver aqui, um lugar assim sossegado né? Agente vive de um jeito, numa boa aqui.”
	Demonstrou estar satisfeito por morar em Taperoá devido a rotina não ser tão presa a horários se comparada com cidades mais urbanas.
	
	
	X

	Religião
	Trabalho
/

Comercialização 
	“Eh se guenta chama o nome de Deus. Quando eu to lá apertado lá nas ostras que aqueles nó que as peça fica pesada, né? O nó aperta..” “Eu me pego com senhor Bom Jesus da Lapa. Me ajude meus Jesus, me ajude meu Bom Jesus da Lapa me dê mais força pra eu abrir e ai anda fácil veja se eu vou chamar nome feio?Inda é pior...” “É. Deus vai me ajudar. Eu fico pedindo a São Braz, o senhor Bom Jesus da Lapa, Nossa Senhora é minha protetora, Nossa Senhora... Acendo vela pra ela há muito tempo. A minha protetora é ela, eu fico pedindo que ela me ajude, sabe?” “Esses dias mesmo eu disse: ói meu Deus, me ajude. Quanta ostra tem aqui, ostra graúda e não aparece ninguém pra comprar. Se leva no Morro de São Paulo não vende, se leva no Guaibim não vende. Os outros querem comprar é barato pra vender caro.”
	Demonstra uma estreita ligação em se apegar a uma entidade religiosa para consolo das dificuldades da rotina de trabalho.
	
	X
	

	Família
	Religiosidade
	“Não tá casado, não ta junto”
	O entrevistado distingue o casamento legal da união estável não documentada em cartório, isso indica um pouco de sua religiosidade católica. 
	
	
	X

	Família
	Casamento / Divisão Sexual do Trabalho
	Iris: “certo. Dona Mariazinha vai com, junto com você?”

Troncho: “Não”

“Ela não foi lá não. Com esse peso não dá nem pra colocar <R>” “É. “E ela me incentivava. Não saía não porque vai dar certo. Eu quero assim chego no trabalho ter uma mulher incentivando pro bem, dando força, entendeu?”
	A companheira não participa ativamente das atividades de pesca se dedicando aos cuidados domésticos. É valorizada pelo incentivo e apoio para não desistir das atividades de maricultura.
	
	
	X

	Trabalho
	Divisão Social do Trabalho 

/

 Doenças Ocupacionais
	“Eu pesquei lá de calão. Calão é rede grande que não agüenta fraco, que fere, 120,150 braças,  precisa ter oito pessoas” “Pescava de calão” “Eu pescava com oito pessoas” “E o sururu fica incrustado, ai é um peso pra tirar. Ai ontem eu botei Chico, * Chico pra trabalhar na estiva, botei Clóvis, botei outro que chama Renam, viu?!” E outro meninozinho ai que eu esqueci o nome dele. Eu levava ele pra lá pra me ajudar pra puxar ela de dentro d’água que ela era muito pesada, “...” tudo.” “A semana toda.” “Mudou nada não porque elas não têm saído, sabe?” “Não, atrapalha não. “Atrapalha em nada. Eu trabalhei com tinta, sei pintar. Eu parei de pintar não foi por causa das ostras não. Eu parei de pintar porque eu tenho uma dor aqui nessa perna esquerda aqui abaixo do joelho e que fica inflamado, sabe?” “Eu não pesco mais não. Já deixei de pescar.”
	Para plena realização da pesca de grandes espécies necessita da colaboração e trabalho em grupo de outros pescadores, diferentemente da atividade de Maricultura. Realiza outras atividades econômicas para auxiliar a renda familiar paralelamente ao cultivo. Devido à aposentadoria adquirida e problemas de saúde nas pernas deixou de realizar atividades de pesca ou outras pela impossibilitasse de sua condição física.
	
	X
	

	Trabalho
	Ostreicultura 

/ 

Gênero 
	“Entre mulheres e homens”
	Ressaltou a participação no curso destinado a homens e mulheres fornecido pelo BMLP
	
	
	X

	Trabalho
	Ciclo Produtivo 

/

comercialização
	“A gente espera três anos, dois três anos é.. porque no primeiro ano agente não vai logo tirar do cultivo nada tem que fazer duas remessa a primeira e a segunda pra puder ir se mantendo devagar né?” “Uma ostra de um ano ela já ta boa de vender né?” “10 dúzias por mês da grande” “Vende agora vender assim vende assim de sete centímetros, porque sete centímetros ela já ta no ponto de abate sabe? O que é que cresce? Cresce só as borda né?Porque o meio dela já ta no ponto já” “Pra fazer catado rouba muito o criador” “Não compensa. No mais eu tiro pra dar a meu irmão *” “Eu faço aí a 6 reais” “Não porque não tem , eles não compram. E ta barato de 5 reais, de 4 e as de 4 não são aquelas ostrona não *” “Se for pra vender lá (Salvador) a 10 não é ruim não viu?...é, porque eu pago cinco de ida e volta ai da 280” “Ai faz assim como...como..como pode fazer com o nome do projeto e o meu nome...(embalagem/rótulo do produto). É conhecido como Rojão <R>” “Foto da..da ostra né?... Uma cor bem sossegada” “Tem que fazer o isoporzinho, botar 10 dúzia ali dentro, tudo arrumadinho, tem que botá CGC, tem que botar isso tudo, né?” “É pra falar sobre o modo de agente vender essas ostra lá em Canavieiras.” “Fazer uma..uma balsa como tem lá nas piscina lá defronte a Boipeba, defornte lá da Enema que o povo vai muito pra lá as lancha né? Aquelas lancha de dois motores vem de Salvador pra lá direto pra chegar lá e beber e comer e tudo lá ,eu já fui lá, nas piscinas. Fazer uma balsa com estrado largo pro povo sentar ali nas espreguiçadeira ali naquele assoalho ali e beber e comer ostra” “Leva uísque, pra oferecer, leva o limão Taiti, leva o sal. Aí faz uma barraca toda arrumadinha lá e lança na rádio”
	Demonstra os ciclos de produtividade do cultivo e a administração para manter as despesas domésticas com o auxílio de outras atividades à espera do rendimento da maricultura. Expressa o conhecimento acerca da maturidade do produto para comercialização assim como reconhece quando não está sendo recompensado na venda, pois o desgaste para o criador é maior em algumas atividades do que em outras para o extrativista. O entrevistado se posiciona em relação à embalagem do produto a ser comercializado, que exponha seu nome e o nome do projeto adicionado de ilustrações de seu cultivo. Possui noções da necessidade da regularização de documentos e reconhecimento legal de seu produto para comercialização plena. Expõe planos futuros para comercializar em Boipeba, uma barraca de praia que possa atender aos turistas com fornecimento de serviços que possam valorizar o produto.
	X
	
	

	Trabalho
	Oportunidades
/

Ostreicultura
	“É porque na ostra eu achava que a ostra é mais cara”
	Optou pelo cultivo de ostras pela razão de ser um produto de preço alto no mercado em comparação a outros cultivos.
	
	
	X

	Trabalho
	Instrumentos de Orientação
/ 

Identidade ocupacional
	“ Essa cartilha é uma das melhores cartilha”

 “Ela é melhor. Essa aqui já esteve na universidade de Paulo Afonso, já graduei duas: uma sobre mexilhão e outra...da outra também...deste tamanho a cartilha da ostra.”
	Expressa apego e cuidado aos materiais da capacitação se identificando com a utilidade dos materiais gráficos para explicar detalhes sobre o cultivo.
	
	
	X

	Trabalho
	Apropriação Técnica

/

Identidade ocupacional
	“Ela ta tomando um curso assim...sobre ostra fui levar ela lá no mangue” “Pra ensinar a botar os coletores sabe? E levei ela pra lá pra ela ver como é que eu tirava as ostra de lá da lanterna” “Eu que ensinei a ele a fazer, que ele trabalhava na colônia e Luís era o chefe da colônia ai chamou ele, chamou o sobrinho que ele..ele já tinha conhecimento de rede ..da rede, de fazer rede, aí chamou Jerico e o filho.” “Gosto, eu acho bom , eu acho bom de vocês ir lá olhar, só me dá é prazer” “É falo que eles se preocupe com o trabalho, que passe a criar ostra, dá um trabalhozinho, mas que não pode o sol, viu, e pode aparecer muito dinheiro viu, eu digo por exemplo a eles, que vocês tem lá muita força de vontade tem gente que ta lá oferecendo nos hotéis, nas posadas, viu, que as ostra vai sair, e que não saía do trabalho não, que parta pra cima mesmo”
	Ao disseminar técnicas de cultivo de ostras a uma estudante, se mostrou disposto e satisfeito na realização da tarefa, bem como eu ensinar a construção de lanterna a um conterrâneo. Incentiva a outras pessoas para investirem na permanência da atividade de cultivo alertando para as dificuldades, mas na crença de um retorno financeiro.
	
	X
	

	Trabalho
	Dificuldades materiais
/

Condições de Trabalho
	“Ele mete o motor, um jato d’água assim. Eu tinha um motor ai, eles me deram um motor, mas esse motor eles pegaram e levaram pra lá, prá.. cume? Pra.. casa de beneficiamento e ficou por lá.” “ É...usa pra limpeza lá de chão” “Eu to danado pra pegar essa balsa pros lados de cá, preu fazer limpeza de ostra ai levar pra lá e pra cá ai vou levar o motor. É e o motor que vocês levaram pra lá e nunca mais voltou?” “Tinha o motor que é o jato d’água. A coisinha de botar a lanterna dentro não tem, não, que quando vai botar as ostras dentro e ela gira e fica girando e molhando tudo.” “É, aí aquela vez da graciosa que é particular tem a balsa e cá não tem.” 

“Na canoa? Já ta com uns 2 mês ou mais” “É, é mais apertado se arranha é por isso que eu quero montar a balsa porque a balsa é mais ampla pega aquelas lanterna tudo já deixa lá” “Não tem nada de mais não. Só limpeza mesmo e acabou. Ostra na canoa <R> apertado, ter que trabalhar com gente” “Aqui ó, é furado em tudo quanto é lugar. A dificuldade que eu vejo na canoa é essa.”
	Demonstra que, para qualificar o trabalho de cultivo e beneficiamento de ostras, necessita de equipamentos como a falta de balsa e motor (jato d’água) dificulta o desenvolvimento das atividades. A canoa é muito apertada e uma balsa seria ideal para a limpeza das lanternas. O motor foi solicitado pela colônia, mas não houve devolução. 
	
	X
	

	Trabalho
	Identidade Ocupacional
	“É uns no camarão ai, outros desertaram, ai não quiseram mais nada, que era ... dizia que era muito pesado que não dava, que não paga não sei o que, que não tem pagamento, não tem nada de dinheiro” “Quando dá quinze para as seis, a chuva caindo eu saí fui botar dez lanternas lá e os outros foi?não foram não viu?” “Eles não continuaram porque é fraco, São fraco. Eles não têm força de vontade. O que digo é que eles quer ganhar eles quer entrar no projeto já ganhando” “Eles não quer ter trabalho. Ele quer trabalhar já ganhando.” “Ninguém entra ganhando não. Primeiro vai praticando, praticando,praticando até ganhar.” “Eu trabalho lá 6 horas” “Ontem mesmo eu peguei sabe que horas lá? 6 horas fui até as 14h direto ai eu levo merenda pra lá e ontem não levei merenda pra nada” “Elas falam você fica ai com trabalhão pesado com essas ostras trabalho danado. Eu digo não é trabalho não. Eu fico sentado de manha toda ou de tarde é trabalho? Trabalho é quem ta em pé, trabalha em pé fazendo massa de pedreiro, jogando pedra isso daí que é pesado, mas lá sentadinho ali?”
	O entrevistado expressa a permanência na atividade de cultivo em comparação a outros membros da comunidade, que segundo o entrevistado, não se dedicaram ao trabalho tanto quanto ele por achar desgastante. Resiste na crença de um retorno financeiro capaz de gerar renda necessária ao sustento familiar.
	X
	
	

	Trabalho
	Facilidade

/

Condições de Trabalho
	“Ai eu vi, e disse vou fazer ai quando o material chegou ai rede, cesto, disco, corda, eu disse eu vou fazer. Aí eu peguei cortei a rede...” “Eu fiz certinho como quem veio da fábrica tinha um birruzinho nele que eu fiz e aquele dia tinha que fazer de cima embaixo, mas isso eu fiz, ai eu fui entrelaçando tudo aí eu fiz cinco.”
	Demonstra facilidade de apreensão de técnicas e sua aplicação, se interessa por novas técnicas ou instrumentos que possam facilitar e valorizar seu trabalho.
	
	
	X

	Trabalho
	Instrumentos de Trabalho

/

Apropriação Técnica
	“Eu andei começando ai quando botou tudo é...uma 42” “Eu faço...aqueles cambãozinho eu faço 10” “Pego os cambão e amarro uma corda assim pra... assim dependurada a corda costurada assim oh ai vou botando essa medida aqui assim oh” Íris: “E você prefere esse ou a lanterna?”

Troncho: “Eu prefiro os dois.” “Esse aqui é melhor porque as ostras ficam limpas, sabe?” “As ostras ficam limpas. Aqui não da lama, aqui não da inseto de sururu, que enche o saco, rapaz! Sururu enche o saco. Quando ele aperta mesmo lá na lanterna*.” “Tira lá na* na fonte nova. Eu fui tirar mais Nice lá na ponte que você já passou pelo barco, aquela ponte de * tem um cabo. Ai tu vai botando do lado de dentro daquela, ali do cano, vai botando a semente ali como se tivesse fazendo uma lingüiça, sabe?” “É, que a garrafa pega mais craca” “Agora o colar demora mais... Né difícil não tem que tirar com todo jeito também, quando não tira com jeito elas quebra nas bordas,sabe?” “Com a ponta da espátula” “Não, eu boto ela empidurada la no sol, é bom quando o sol ta forte, ta claro ai seca, um dia desses fica uma catinga danada aí * eu boto ela lá do outro lado assim tema vara nas beiradas pra amarrar as lanternas. Lá aquela catinga acabava com a água ali sabe? Aí eu amarrava ela no mangue assim nos galhos do mangue aí quando passa uma semana eu vou lá e boto embaixo * aí vai largando largando” “É  na quizamba é essa raiz ela é melhor e do monde bloco não a do monde bloco ela vem da raiz e a raiz dele fica assim ói, estirada assim ói em cima da superfície sabe?” “Ah não tem aquela escova que usa na cozinha?”
	O entrevistado expressou ser ele mesmo o construtor dos instrumentos necessários ao cultivo e utiliza técnicas de baixo custo, e eficientes para realização da atividade e limpeza das ostras.
	X
	
	

	Trabalho
	Ciclo Produtivo / aspectos biológicos
	“Eu boto lá...eu boto lá quando vou tirar de 5 mês 6 mês. Que ai vem uns 4 mil 56 mil” “Mas ali vem na média de ...uns... umas 100 gramas daquela” “Que ela produz mais se eu botar num lugar que tem muita aquela craca ahhh fica empestado aí não produz só dá aquela craca ai as ostrinhas não aparece não. Ela aparece mais no lugar que tenha ostra” “Aí ela gruda ali ela não vinha em nove meses ela parece com...novinha assim ela parece com..com uma borbulha de...com uma borbulha de...” “4 dia 6 dia ou 10 dia aquela que seca fica assim cinzenta, amarronzada” “Aqui ó, esse disco aqui que * aqui, ela mesmo desova aqui. Ela desova e cola aqui, ói. Isso aqui *”“É. E aqui esse búzio aqui ó, fica cheio de ostra, aqui assim fica cheio de siriri, ó. Cheio de caraca aqui assim, ó.” “Quando ela ta de sete centímetros, oito centímetros, ai pega vinte sete, pega trinta. Quando ela ta bonitona mesmo, ai cabe catorze, quinze aqui dentro na marra, porque não pode ultrapassar daqui, ó.” “E ela também com os sururus e as craca passando de um dia para o outro fica aquele fedozinho ne?” “E ai eu senti por lá eu já tinha sentido isso e a falta de higiene não dá pra caber aqui não. Ai se não sair eu faço na canoa mesmo” “Elas criam uma lama, a lama sai delas mesmo daquele sururu. Ela fez um negocio no ano passado, ai perdi mais de trezentas ostras. Elas morrem por causa do tempo, as antenas ta sem audição, ela não pode respirar melhor, aquela lama, sururu e as caraca esquenta, ai ela não tem oxigênio e ela morre.” “Ela abre e eu sinto ela leve e quando a gente bate assim ela fica oca.” “E se jogar lá dentro ela bóia. Ela viva ela ta pesada.” “Ai eu vou contar daquele dia que eu fui pegar a semente tem três meses ai ela cresce, essa borda dela, essa borda dela aqui, ó, ai engrossa, ela fica toda cheinha, sabe? Ai eu sei também que ela ta crescendo. Se botar ela <R> assim ela vem com dois centímetros, três centímetros, vem até com cinco. Agora ela semente, ela ostra assim nova”. “Uma ostra que ela não tem tanta garantia assim de peso de desenvolvimento lá nas bordas de engrossar, porque quando ela começa a engrossa ela começa a andar, ela começa a crescer mesmo, aquela bordazinha quando a gente pega ela fica cheia. E quando ela vai crescendo ela vai engrossando a borda, ela vai ficando toda cheia, toda arrumadinha, bonitinha.” “Eu boto no berçário.” “Passo pra lanterna grande.”

“Organizo. Mesmo que não tenha lanterna fina que é o berçário, eu boto na outra que é mais grossa um pouco. Eu boto separado, não pode botar as grande com as pequenininhas não que mata, mata demais, rapaz. Tem que botar separado, mas também não botar por excesso não. Assim, as ostrinhas novinhas a gente bota cem. Cem em cada vão daquele, ai ela vai desenvolvendo, desenvolvendo ai vai mudando.” “Num morre não. Morre muito pouco, uns dez por cento que elas morrem, é muito não.” “Aquela cola que ajunta lama ajunta tudo ali, ai pronto. Fica dentro da lanterna, então as ostras, elas ficam sem opção. Que junta lama, com caraca e sururu ai quebra de vez.” “Uma lanterna nova a gente põe de três em três meses.” “É.. o que ela come pra crescer é os frutos da água... É aquela impureza sabe, aquele limo que vem pra maré, elas vivem dela, e também por outro lado, quando chega assim de julho, setembro, novembro até  dez (corte) elas desenvolve mais, porque a água ta mais limpa, e a salubridade cresce, a água fica mais cheia mais grossa” “Nos esfria nos num, num ajuda muito a gente também, não ajuda porque, porque a água fica suja, esse vento baixo e o vento leste, ele dá na superfície, ou então ele dá em baixo, na água em baixo, no fundo, ela revira aquilo tudo assim ô, que a água fica escura, fica suja, a ostra não precisa dessa água suja assim não”.  “Principalmente é que tá mole o tempo é, consome sujeira, ela morre também por excesso... É porque fica sem opção pra respirar, ai elas, menos elas respiram melhor né, elas ficam mais livres” “É daqui desse mangue vermelho que elas vem guiada pelos galho e vem a procura do Oxigênio.” “Ela passa até uma semana sabe, embora ela tem que ta num lugar mais; num lugar mais sossegado, num lugar assim melhor né? Mesmo que fique por lá ou mesmo que fique no saco, tem que abrir a boca né? E assim na sombra ela pode agüentar quatro ou cinco dias assim, entendeu? Ai agüenta.” “Come que é danada. É os búzio e a craca. A craca chega a furar ela vai crescendo, vai crescendo e faz uns buraquinho. Ela, ela quando ela pega numa ostra já criada a casca dela ta grossa aí não dá pra invadir não. A não ser que ela desenvolva eu deixe ela aí e ela vá desenvolvendo e fica grande. Quando agente tira assim oh fica aquela marca assim como que ali tem um buraquinho que ela ta sugando o suco da ostra aí ela termina morrendo ela aqui é danada.”
	Demonstra conhecimentos acerca da quantidade dos equipamentos necessários ao cultivo, bem como de técnicas para reconhecer o que é favorável ao crescimento dos mariscos. O entrevistado expressa reconhecer o funcionamento do ciclo vital das ostras (nascimento desenvolvimento e morte), tamanho ideal para comercialização, parasitas que dificultam o crescimento.
	X
	
	

	Trabalho
	Identidade Ocupacional
/

Expectativa
	“Que eu gosto mais de fazer?...Tirar aquela ruma de craca e sururu, limpando ostra por ostra” “É se não tiver paciência não anda.” “Eu penso: é ostra, você ta bonita, mas um dia você vai me dar dinheiro, vai me dar dinheiro que Deus vai me ajudar.”
	Expressa a satisfação em realizar o trabalho principalmente na limpeza das ostras. O trabalho demonstra a produção feita por ele que crê em um retorno necessário para melhorar condições de vida.
	
	X
	

	Trabalho
	Força Produtiva
/

Comercialização 
	“Homem, todo dia eu vejo televisão, eu vou é pescar, rapaz” “Isso ai ele só quer pagar um real e cinqüenta.” “É. Quer cobrar um real e cinqüenta, dois reais e vende uma ostra por um real, como é que pode? Não dá.” “É, barato demais. Não fui mais lá”


	O entrevistado percebe que ao tentar comercializar o produto, o “mercado” não corresponde os custos e a força de trabalho gasta para obtenção do produto.
	
	
	X

	Trabalho
	Confiança
/

Universidade
	“Gostei. Tudo arrumada, bem de vida * e agora me chega com Ana Cláudia por que Ana Cláudia ela mexia com tudo ai sabe?” “Eu sentir que as coisa vai mudar né qui, é novo, novo projeto, tem mais força de vontade, tem mais é como pode se dizer, tem mais responsabilidade *”
	Expressa satisfação em participar da equipe técnica do Projeto Marsol porque promove um maior reconhecimento do trabalho exercido e uma garantia de compromisso no auxílio às atividades de maricultura.
	
	
	X

	Trabalho
	Divisão Social do Trabalho 

/

Associativismo
	“Eu não quero não eu quero ficar sozinho ...eles lá se vira por lá que eles tem que produzir” “Eles tem que produzir batalhar pra fazer * Eu dei um duro esse tempo todo ele tem que guentar o lado deles”
	Expressa o desejo de ser reconhecido pelo trabalho realizado sem compartilhar os frutos de seu trabalho com outras pessoas, uma vez que não obteve incentivo por parte deles (demais maricultores). 
	
	
	X



LEGENDA


Baixa = até 3 citações


Média = Entre 4 e 9 citações


Alta = Mais de 9 citações








